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			Eros está em tudo; é o 
que dá liga a tudo.


			(JOHN UPDIKE)


			Três coisas nesse mundo se 
assemelham ao mundo dos 
Céus: o shabat, o brilho do 
sol e o uso da cama.


			(TALMUDE)


		




		

			INTRODUÇÃO


			Abordar o tema do sexo é um desafio viril.


			Em nossos dias, o sexo alavanca profundas modificações no pensamento humano. Não são meras modificações de comportamento, mas de olhar e de fundamentos. Abordar um tema em transformação, em pleno brotar de nova epistemologia, nos expõe a riscos. Riscos que são, ao mesmo tempo, condimento essencial a qualquer excitação.


			É importante salientar que este não se trata de um livro sobre sexualidade, mas sobre sexo, algo anterior à sexualidade. Depois de constatado o fato de que existimos, o sexo é o elemento mais categórico de nosso corpo. Por corpo entenda-se a personificação de um indivíduo, algo anterior a identidades culturais, doutrinas ou classificações.


			Para cada pessoa, sexo é um elemento do corpo, de como alguém veio ao mundo, de sua nudez e seu talhe. Você poderá se contrapor a ele ou buscar modificá-lo em outra identidade sexual, caso ela se mostre mais adequada. Para tal, porém, terá que esculpir-se a partir desta determinação e destino.


			Assim sendo, o sexo é binário. A sexualidade não o é, mas o sexo se estabelece em dois padrões. E foi à condição binária que a sociedade aplicou distintas propriedades inerentes à essência de “dois”. “Dois” é algo que pode suscitar disputa ou prevalência – quem fica em cima e quem fica em baixo. Também pode, por força de sua multiplicidade – ainda que restrita –, provocar gosto pela diversidade; ou ainda fomentar as virtudes das relações do tipo eu-tu. Sim, o binário se presta a muitas políticas.


			No terreno da sexualidade, o binário é hoje um paradigma questionado. Em nossa incursão pelo sexo, porém, ele será um padrão fundamental. Essa duplicidade por encaixe não será evitada ou relativizada e, espero, também não politizada.


			Há no encaixe dos sexos um movimento evolutivo do passado que nos interessa. Não tanto pelo que ele determina, até porque a evolução é incompatível com a noção de imutável, mas para o que aponta. Sexo é corpo e sexo é encaixe.


			E o que será que indica e qual será o objetivo desse “divino” ato mutante de imaginar corpos complementares? Por que quis o sexo promover a criação de corpos acessórios, secundários um ao outro? Que impacto essa natureza mútua e conexa exerce sobre a noção de existência e o senso corporal?


			Esse olhar dirigido ao sexo, repercutindo questões da sexualidade e de Eros, é o que abordaremos adiante. E o faremos por meio de um ambiente sistêmico próprio desta série, visando avançar no entendimento sobre o tema.
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			CABALA E A APROPRIAÇÃO
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			Excetuando-se a experiência de “ser”, de existir, o sexo é o aspecto identitário mais importante de um indivíduo. A identidade diz respeito àquilo que se é, e se constitui majoritariamente de fatores alheios à escolha de alguém. Assim como não se é consultado para nascer (ou morrer), também são compulsórios o sexo (não me refiro ao gênero!) e a família onde se nasce. Estas três identidades involuntárias – o ser, o sexo e a família – predominarão em nossas vidas e nos oferecerão autonomia tão somente na medida em que nos apropriarmos delas.


			O ser, o sexo e a família serão temas recorrentes justamente porque não é possível viver sem que deles nos apropriemos. Por um lado, apropriar-se significa apossar-se; por outro, significa ajustar-se para que certos aspectos possam ser personalizados e customizados. Não há como assenhorear-nos de nossa existência se esta não estiver adequada ou harmonizada a quem realmente somos.


			Vemos que os complementos nominais dos títulos desta série Reflexos e refrações são de extrema importância. Cabe a eles adjetivar e dar o posicionamento sistêmico a cada um dos temas abordados. Os recursos que permitem lidar com o risco, a cura, a alegria e o sexo são, respectivamente, a manutenção, o tratamento, a preservação e a apropriação.


			No caso do sexo, porém, deveria causar estranhamento que um tema tão comprometido com trocas e relações, abrangendo a busca por parceiros e desejos de acoplar-se, possa ser caracterizado pelo ato de apropriar-se. Seria mais esperado que estivesse na esfera do vínculo e da interação com o outro. Essa será uma vertente importante em nosso olhar para a sexualidade, retirando-a do lugar dos afetos (tema de outro livro desta série) e localizando-a na interioridade do próprio indivíduo. Os afetos estão para as entregas, assim como o sexo está para a afirmação da autonomia.


			O PILAR CENTRAL DA ÁRVORE


			No livro sobre a alegria abordamos a coluna do meio. Ela é composta de alegria, sexualidade e poder (ambição), disposições que revelam características pessoais e interiores. O sexo corresponde ao atributo de Iessod, como posicionado na gravura ao lado.
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			Neste quarto livro já dispomos de elementos suficientes para utilizar o sistema completo da Árvore. Os elementos centrais da entidade-árvore são a raiz (poder), a flor (sexo) e o fruto (alegria). Na lateral esquerda seus elementos são o caule e os galhos, e, na direita, a seiva e as folhas. De um lado estão os elementos estruturais, de outro, os que energizam o sistema.


			Os elementos centrais não interagem com o meio externo, mas tão somente com a estrutura existencial da Árvore. Cabe a eles permitir que a entidade experimente ser uma pessoa única. Suas raízes são sua “pessoalidade”: elas interagem com o sexo (flor) e a alegria (fruto) produzindo Eros, a força animadora de sua essência. Esse mesmo sistema que possibilita a sensação de existência tem, ao mesmo tempo, a potência de gerar outro indivíduo. Assim, vemos que existir e gerar fazem parte de um mesmo conjunto, que interliga a experiência e a função do organismo. De um ponto de vista sistêmico, a coluna central compreende a função existencial; o lado esquerdo, a função estrutural; e o direito, os nutrientes e a luz, a função do sustento.


			Para o tema deste livro, o mais importante é ressaltar que a coluna do meio responde pela personificação da entidade. Nela estão as funções vitais de experimentar o viver e de reproduzir-se.


			A raiz se expressa pela vontade, o sexo pelo desejo e a alegria pela satisfação, compondo assim o sistema pessoal da vida. Esses três elementos intransferíveis constituem a identidade de um ser. Sem que haja vontade, desejo e/ou satisfação, uma pessoa não consegue apoderar-se de si mesma. E o sexo é o elemento central desse complexo de empoderamentos e de apropriações de si.


			Não vamos nos ater à questão filosófica sobre a relação entre a vida e a procriação, mas vale registrar que a apropriação de um indivíduo pertence a esse conjunto de funções que conecta a vida de uma entidade com a vida de sua descendência.


			PERSONIFICAÇÃO – NÃO É BOM ESTAR SÓ


			Vamos retornar à estranha afirmação já mencionada: de que o sexo diz respeito a si e não ao outro ou à relação com o outro. Em boa medida, o estranhamento que tal afirmação pode causar se deve à cultura humana, que estabeleceu uma conexão direta entre sexo e afeto, trazendo ambiguidades e confundindo as duas áreas.


			Todo elemento da coluna central é uma disposição interna, sua natureza faz com que o ser atenda a si próprio. Dessa forma, em todas as suas manifestações – no anseio (poder), no desejo (sexo) e no contentamento (alegria) –, Eros representará sempre o epicentro do indivíduo. Seria um equívoco tratar um elemento da coluna do centro como relacional ao mundo ou, mais particularmente, na relação com um outro. Em outras palavras, sexo é sobre si mesmo e não um assunto relativo a um parceiro ou a um casal.


			O texto bíblico é preciso ao apontar essa diferença existencial dos humanos em relação a outras espécies. Enquanto a sexualidade de outros animais é apropriada por mutualismo, ou seja, por uma associação na qual ambos são beneficiados, resultando uma dependência mútua, para o ser humano “eros” é um anseio nostálgico, metabiológico.


			No Gênesis há uma sentença que elabora essa condição: “E disse Deus: Não é bom que o humano esteja só, far-lhe-ei uma ajudadora consorte para si” (2,18). Isso significa que a criação humana não se completa até que, para além de seu aparato biológico, nela seja insuflada a condição de “não ser bom estar só”. Essa nostalgia do outro é um elemento inerente, derivado do que o texto qualificou como a “própria imagem e semelhança do Criador”. A criatura não é semelhante ao Criador por qualquer faculdade animal, nem mesmo a inteligência. Somos similares, em dimensões infinitamente distintas, pelo fato de que para ambos – Criador e criaturas – não é bom estar só. Aliás, pelo Gênesis, a única inferência que se pode fazer sobre o Criador é seu desejo inicial de não querer estar só. Criar é uma saudade interna que não é necessariamente provocada a partir da ânsia por algo externo. Encravada na matéria humana há o desgosto por se estar só. Na sexualidade, Eros responde por tal nostalgia.


			O sexo é a apropriação desta nostalgia identitária que os humanos possuem. Nessa condição, o outro não é algo ou alguém que surge a partir do interesse, como no mutualismo animal. E o outro também não pode ser experimentado como um objeto porque isso não atenderia a saudade de “não estar só”. Ao mesmo tempo, o outro é definitivamente um coadjuvante.


			O sexo é pessoal, irrigado pelo erótico desejo por “um outro”, desejo esse que não se sacia no outro ou com o outro, mas atendendo o imperativo de mitigar tal solidão.


			SEXO – A COADJUVAÇÃO DO OUTRO


			O sexo nos personifica, permitindo que nos apropriemos de nós mesmos. Sua força é emanada da natureza solitária, que busca um coadjuvante. A função dessa condição secundária, a do consorte, não tem a ver com preterir ou tratar o outro como inferior, mas apenas com o fato de que o desejo por esse outro tem origem na ânsia entalhada no próprio indivíduo. O outro, dessa forma, é a possibilidade de um encontro maior consigo mesmo.


			A autonomia e o senso de liberdade dependem diretamente de três elementos centrais: a ambição, a sexualidade e a alegria. Se os três estiverem saudáveis, independentemente de qualquer circunstância, haverá liberdade e estará resguardada a força vital da libido. É nesse sentido, portanto, que podemos afirmar que a libido depende não do outro, mas tão somente da falta interna de um outro.


			No tratamento do “afeto” em outro livro desta série, abordamos o significado de “não ser bom estar só” pela ótica das emoções. Nessa outra localização sistêmica, essa sim de natureza relacional, o eixo de interesses estará voltado ao mundo e ao outro. A coluna central, entretanto, não se expressa por emoções, mas por disposições. As emoções simpatizam e empatizam, as disposições personificam. E em cada uma dessas duas instâncias a liberdade é experimentada de forma distinta.


			No mundo relacional das emoções ganhamos autonomia quando ficamos livres ou nos tornamos independentes de algo ou de alguém; no mundo das disposições, porém, somos livres não de algo, mas para fazer algo. A realização desta autonomia é obtida pelo acolhimento de algum desejo profundo. A pessoa do “outro” não é o foco da esfera erótica, mas sua ausência. É por sua busca, mais do que por posse ou presença, que se manifesta o desejo. A liberdade para atender a essa nostalgia é fundamental na estruturação humana e na percepção da própria existência.


			Estamos no modelo sistêmico próprio à coluna central, e ele se caracteriza por uma relação do tipo 1, 2, 2, 1: a dimensão física da sexualidade (1) se tipifica pela busca de tornar-se um a partir de outro (um sendo um), e a dimensão espiritual (1) se define pela “nubilidade”, que é a disposição às núpcias ou o clamor por se juntar a um parceiro (um virando um). Da mesma forma, a esfera emocional se manifesta através da intimidade (2), e a intelectual por meio do gênero (2), ambas produzindo uma aproximação máxima de alguém consigo mesmo.


			Intimidade e gênero são elementos da sexualidade determinados pela relação com o outro, mas que curiosamente aproximam um ser humano de si mesmo, não do outro. Retornaremos à questão mais adiante. O importante é entender, de um ponto de vista sistêmico, que a sexualidade aproxima um ser de si mesmo, por mais que sua realização aconteça na busca por um outro e com o objetivo de aplacar uma solidão que não é boa.


			Vamos explorar o significado de “você no outro” – de um se aproximar de si por via da intimidade com outro – e do “outro em você” – de encontrar definições pessoais de gênero através da carga identitária do outro pela via da aventura da “acoplagem”.


			FEBRES E FLORES


			A coluna central da Árvore da Vida compreende o que chamamos de Eros, que se manifesta através da ambição, da sexualidade e da alegria, disposições sentidas pela personificação e pelos prazeres. E cabe ao sexo oferecer a mais aguda sensação que alguém tenha de habitar a si mesmo, experiência essa que nos enche de vida.


			Na sexualidade, Eros expressa sua passionalidade por meio de dois campos: os prazeres e os alvoroços. Os prazeres atendem à libido e à nubilidade, os alvoroços à intimidade e ao gênero.


			O prazer é a exteriorização física da apropriação de si mesmo por meio de uma torrente energética que aprofunda e refina a habilidade do ser. Resultado de contrações musculares, o prazer desperta potências latentes de acoplagem entre a vida e a capacidade de reproduzir vida. Note-se que do acesso profundo a si mesmo é que se deflagram os processos de gerar e gestar, próprios da sexualidade.


			Os prazeres são febres – espasmos de contração muscular que emitem calor e tremores.


			Já os alvoroços são exteriorizações de harmonias e adequações profundas. Não são viços ou energias, como os prazeres, mas estéticas e consonâncias. Este aspecto enamorado de Eros atende a função das atrações e das acoplagens. Além do arsenal da gratificação física, o prazer, Eros dispõe de recursos para atrair por via do arrebatamento e do fascínio passional. Os alvoroços são flores – exuberâncias que irrompem emanando cores, aparências e exalações.


			Na sexualidade, Eros se faz representar pelos prazeres que gozam em febres e pelos alvoroços que atraem em flores. Ambos são encarregados da função de conectar e relacionar a raiz ao seu fruto – o ser à sua progenitura.


			Façamos um tour pelas febres e pelas flores da sexualidade. As febres da libido física e da nubilidade espiritual, e as flores da intimidade emocional e do gênero intelectual.
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			APROPRIAÇÃO
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			Febre física
APROPRIANDO A LIBIDO 


			(Um sendo um)


			

				Todas as noites um mestre reunia seus discípulos e contava-lhes histórias.


				Certa vez, um dos discípulos questionou o mestre: “Venerável mestre, não consigo compreender as metáforas de suas histórias. Por que não pode revelar seu significado?” Em vez de responder, o mestre pegou um pêssego e ofereceu ao discípulo, que, comovido com o gesto, aceitou. O mestre então disse: “Como prova de meu afeto, gostaria de descascar o pêssego para você.” Honrado, o discípulo fez sinal com a cabeça, concordando com a gentileza. Foi aí que o mestre falou: “Já que estou com a faca na mão, se desejar posso cortar o pêssego em pedaços menores, o que lhe facilitará comê-lo.” O discípulo acedeu: “Se não for abusar de sua generosidade...”
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